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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: INTRODUÇÃO: O homem 
demostrou interesse desde muito cedo em 
compreender o sono, entretanto, ainda não se 



Ciências da Saúde Campo Promissor em Pesquisa Capítulo 19 178

conhece este fenômeno fisiológico na sua totalidade. A excreção da melatonina ocorre 
à noite, sendo esse hormônio o responsável por sinalizar ao organismo a preparação 
para o sono e saída do estado de vigília. OBJETIVO: Observar os dados da utilização 
de smartphones em momento precedente aos horários de dormir correlacionando 
como efeito modulador da síntese de melatonina. MÉTODOS: Trata-se de um estudo 
de abordagem exploratória, onde abrangeu publicações nacionais e internacionais, 
com datas compreendidas entre 2005 e 2018, utilizando os seguintes descritores 
relacionados em Ciência da Saúde-DeCS: Sono, melatonina e neurofisiologia. As 
buscas foram realizadas em três bases de dados bibliográficos - SciELO, Pubmed e 
biblioteca digital da Universidade de Brasília-UNB. RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
Pesquisas demonstram que, a exposição à luz durante a fase escura inibe a produção 
de melatonina, mesmo apesar que seja em intensidades moderadas de luz, como as 
do interior de residências, mas levando em conta a grande incidência de luz das telas 
de smartphones é considerável a interferência ocasionada por esta prática quando é 
um hábito noturno. de acordo com um estudo promovido pela consultoria ComScore, 
em 2013, o Brasil já era o país com maior tempo de uso gasto em mídias sociais 
por usuário em todo o mundo. CONCLUSÃO: Dessa forma, é possível inferir que a 
modulação da síntese de melatonina pela luz emitidas por displays de celulares está 
diretamente ligada com a explicação de diversos distúrbios do sono.
PALAVRAS-CHAVE: Sono; melatonina; neurofisiologia.

NEUROPHYSIOLOGY OF SLEEP AND USE OF SMARTPHONES AS A 

MODULATING EFFECT OF MELATONIN SYNTHESIS

ABSTRACT: INTRODUCTION: Man has shown an early interest in understanding 
sleep, however, this physiological phenomenon in its entirety is not yet known. Melatonin 
excretion occurs at night, and this hormone is responsible for signaling the body to 
sleep preparation and wakefulness. OBJECTIVE: To observe data on smartphone use 
prior to bedtime correlating as a modulating effect of melatonin synthesis. METHODS: 
This is an exploratory study, which covered national and international publications, with 
dates from 2005 to 2018, using the following descriptors related in Health Science-
DeCS: Sleep, melatonin and neurophysiology. The searches were performed in three 
bibliographic databases - SciELO, Pubmed and digital library of the University of 
Brasilia-UNB. RESULTS AND DISCUSSION: Research shows that exposure to light 
during the dark phase inhibits melatonin production, even though it is at moderate light 
intensities, such as indoors, but taking into account the high incidence of screen light. 
smartphone is considerable interference caused by this practice when it is a nocturnal 
habit. According to a study conducted by the ComScore consultancy in 2013, Brazil 
was already the country with the most time spent on social media per user worldwide. 
CONCLUSION: Thus, it is possible to infer that the modulation of melatonin synthesis 
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by light emitted by cell phone displays is directly linked to the explanation of various 
sleep disorders. 
KEYWORDS: Sleep; melatonin; neurophysiology.

1 |  INTRODUÇÃO

O homem demostrou interesse desde muito cedo em compreender o sono, 
entretanto, atualmente ainda não se conhece este fenômeno fisiológico na sua 
totalidade. Essa condição da fisiologia vem sendo alvo de questionamentos desde a 
antiguidade, e como disciplina médica, desde Hipócrates (OLIVEIRA, 2016). O sono 
é uma condição fisiológica de atividade do cérebro, natural e periódica, caracterizada 
por mudanças do estado de consciência, diminuição da sensibilidade aos estímulos 
do ambiente, associado por características motoras e posturais próprias, além de 
modificações autônomas (American Academy of Sleep Medicine, 2008).

De modo genérico, o sono relaciona-se diretamente com todas as funções do 
cérebro e do organismo, sendo o mesmo fundamental para renovar as condições 
existentes no princípio da vigília precedente. Sendo assim, o objetivo principiante 
do sono não é promover um período de repouso, mas aumentar as descargas das 
células do sistema nervoso, isto é, maiores do que as realizadas no estado de vigília, 
afim de realizar um funcionamento adequado do organismo (OLIVEIRA, 2016).

A função do sono, ainda mal conhecida, continua a ser explorada. Dentre as 
hipóteses existentes, Mignot (2008), ressalta que se direciona a funcionalidade de 
promover e facilitar a conservação de energia e função ecológica, o aprendizado e 
memória através de mudanças na plasticidade cerebral e sinaptogênese, o processo 
restaurativo de componentes celulares chave de biossíntese de macromoléculas.

A melatonina (MEL) ou N-acetil-5-metoxitriptamina foi descoberta pelo 
dermatologista Aaron Lerner em 1958, é o principal hormônio sintetizado pela 
glândula pineal dos vertebrados. Este hormônio é produzido a partir da serotonina 
como resultado da hidroxilação do triptofano. A serotonina é convertida em 
N-acetilserotonina por ação da enzima aril-alcil-amina-N-cetiltransferase e a 
N-acetilserotonina em melatonina por consequência de uma reação de metilação 
pela enzima hidroxi-indol-o-metiltransferase (CLAUSTRAT et al., 2005).

A excreção da MEL ocorre exclusivamente à noite, por cerca de 2 horas antes 
do horário de dormir, e atingindo níveis plasmáticos máximos entre 03:00 e 04:00 
horas, ocorrendo uma variabilidade em função do cronotipo. Após a secreção, 
distribui-se por diversos tecidos corporais e não é armazenada. O hormônio possui 
alta solubilidade em lipídeos, sendo essa característica facilitadora para sua 
passagem nas membranas celulares (CLAUSTRAT et al., 2005).

Os níveis plasmáticos de melatonina mostram grande heterogeneidade entre 
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diferentes organismos, onde representa um dos ritmos circadianos mais marcante. 
A MEL é metabolizada no fígado, excretada na urina e tem como seu metabólito 
a 6-sulfatoximelatonina, contudo, os níveis refletem de maneira fiel a atividade 
biossintética da glândula pineal (ARENDT E SKENE, 2005; CLAUSTRAT et al., 
2005).

A luz é o fator ambiental com maior relevância na regulação da síntese da MEL, 
sendo ainda o fator responsável pelo ritmo circadiano da sua secreção. Este ritmo 
surge no núcleo supraquiasmático do hipotálamo que funciona como um oscilador 
circadiano endógeno, portanto, pesquisas relatam que, quando isolados de outras 
partes estruturais do encéfalo, seus neurônios matem o ritmo (ZEE E MANTHENA, 
2007).

A inserção da tecnologia foi marcante no ano de 2007, havendo o lançamento 
do primeiro dispositivo mobile da Apple, o Iphone, revolucionando o mercado de 
telecomunicações em todo o mundo. Alguns autores relatam como o início de uma 
nova era, pautada por modificações no modo de relacionamento da sociedade. O 
fator impressionante relaciona-se com a funcionalidade destes aparelhos como 
verdadeiros computadores de bolso com capacidade de processamento semelhante 
ou superior aos computadores do começo da década atual (COUTINHO, 2014). 

Diante do exposto, motivou-se tratar a neurofisiologia do sono e sua modulação 
pela ação da luz emitida por telas de smartphones, contudo, ressaltando a utilização 
destes smartphones em momento precedente ao horário de dormir como efeito 
modulador da melatonina, visto que o hormônio é secretado apenas durante o 
período escuro, entretanto, a presença de luz decorrente do uso do telefone móvel no 
período norturno pode ainda afetar a sincronização do ritmo cicardiano, ocasionando 
um efeito inibitório agudo sobre a síntese e liberação norturnas de melatonina, 
por consequência prejudicando a preparação fisiológica para o organismo sair do 
estado de vigília.

2 |  METODOLOGIA

A metodologia empregada neste artigo baseou-se em uma pesquisa 
exploratória, utilizada para fundamentação teórica sobre o tema desenvolvido, 
onde abrangeu publicações nacionais e internacionais, com datas compreendidas 
entre 2005 e 2018, utilizando os seguintes descritores relacionados em Ciência da 
Saúde-DeCS: Sono, melatonina e neurofisiologia.

As buscas foram realizadas em três bases de dados bibliográficos - SciELO, 
Pubmed e biblioteca digital da Universidade de Brasília-UNB. Os artigos encontrados 
foram selecionados quanto a sua maior relação com o tema trabalhado, com 
ênfase nos quesitos de maior relevância, sendo artigos completos, nacionais e 
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internacionais. Foram excluídos artigos que não compreendia ao recorte temporal 
e incompletos.

A coleta de dados deu-se através de uma leitura exploratória de todo material 
selecionado, realizando uma leitura rápida que objetiva verificar se a obra consultada 
é de interesse do trabalho. Além de uma leitura seletiva, consistindo na seleção das 
partes de maior interesse.

No processo de análise dos dados foi realizada a ordenação de informações 
contidas nas fontes, de forma que estas possibilitassem a obtenção de respostas 
para a problemática da pesquisa. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estudos demonstraram que a luz apresenta a capacidade de excitar as células 
nervosas presente na retina que fazem conexão com o núcleo supraquasmático 
por meio do trato retinohipotalâmico. O núcleo supraquiasmático incide sinais 
gabaminérgicos inibitórios para o núcleo paraventricular, onde a região paraventricular 
ligada ao hipotálamo controla os ritmos circadianos direcionados com o ciclo sono-
vigília, a atividade locomotora, a alimentação e a síntese de corticosteroides (VAN 
DEN HEUVEL, 2005).

As fibras eferentes do núcleo paraventricular realizam sinapses com as células 
pré-ganglionares simpáticas da medula espinhal, estas fazem comunicação com as 
células pós-ganglionares simpáticas do gânglio cervical superior que envia sinais 
noradrenégicos à glândula pineal, onde atuam nos receptores adrenérgicos a1, 
ocasionando a elevação dos níveis intracelulares de AMP-cíclico nos pinealócitos 
e induzindo a N-acetiltransferase resultando na síntese da melatonina (VAN DEN 
HEUVEL, 2005).
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Figura 1: Representa o mecanismo da síntese de melatonina por ação da luz.
Fonte: https://feelthebrain.me/tag/melatonina/.

 Sendo assim, no período com presença de luz, o núcleo supraquiasmático 
está ativado e, por consequência da ação inibitória gabaminérgica sobre o núcleo 
paraventricular, não se verifica a estimulação noradrenérgica da glândula pineal, já 
na fase escura o núcleo supraquiasmático está inativado, ocasionando a ativação 
da pineal (NETO E CASTRO, 2008). 

A exposição à luz durante a fase escura inibe a produção de melatonina, mesmo 
apesar que seja intensidades moderadas de luz, como as do interior de residências, 
e levando a grande incidência de luz das telas de smartphones é considerável a 
interferência ocasionada por esta prática quando é um hábito noturno. Por outro 
ponto, a escuridão não estimula a produção do hormônio. Portanto, a exposições 
repetidas à luz não inibem a secreção de melatonina, mas provoca o atraso na sua 
liberação, denominando ao processo de atraso de fase (CLAUSTRAT et al., 2005).

 A hipótese mais defendida para induzir o sono pela ação da melatonina 
resulta na diminuição da temperatura do corpo, supostamente por intermédio da sua 
ação nos receptores localizados nos vasos sanguíneos da periferia ocasionando 
vasodilatação e posteriormente ativa os centros do sono no hipotálamo.

 A função mais comprovada do hormônio secretado pela glândula pineal 
é a cronobiológica, sendo atualmente a melatonina considerada um tradutor 
neuroendócrino do ciclo claro-escuro. Em condições normais, a produção e secreção 
de melatonina são superiores no inverno onde as noites são longas e inferiores no 
verão, onde as noites são curtas (ARENDT E SKENE, 2005). 
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 Neste pensamento, a melatonina é uma das mais importantes substâncias 
reguladoras endógenas, controlando a secreção de diversas outras substâncias, a 
saber, o cortisol. Levando em conta o controle dos ritmos biológicos pelo hormônio, 
a melatonina secretada em horários diferentes do fisiológico, provoca o aumento 
da sonolência e redução da temperatura corporal, portanto se este hormônio é 
inibido pela luz, ocasionada consequentemente a diminuição do sono e aumento da 
temperatura do corpo (NETO E CASTRO, 2008).

 Por outro lado, observa-se uma associação entre o estado de supressão 
da melatonina por consequência da luz e resultante na melhoria da capacidade 
de permanecer alerta no período noturno. Mayo e colaboradores propuseram que 
a melatonina induz o comportamento noturno apropriado a cada espécie, seja 
ela diurna ou noturna, isto é, quando se administra melatonina durante o dia em 
ratos, propriamente animais noturnos, é induzido o despertar, enquanto que a 
administração em animais diurnos provoca sonolência.

 A diminuição da melatonina faz com que os níveis de cortisol, o hormônio 
catabólico, aumentam e diminuem os níveis dos hormônios anabolizantes 
especialmente do hormônio do crescimento e a testosterona. Estes desequilíbrios 
têm como principais efeitos a perda de massa muscular e o aumento de gordura 
(DATTILO et al., 2011).

 Os distúrbios no ritmo da melatonina também aumentam a resistência à 
insulina, modificando a regulação da glicose e controles hormonais do apetite. Na 
situação dos níveis de melatonina normais, a leptina, hormônio principiante de 
inibição do apetite, aumenta durante o  período do sono e controla o apetite, não 
só durante a noite, mas também no dia seguinte e a grelina, principal hormônio 
estimulante do apetite, diminui durante o sono e eleva consideravelmente no dia 
seguinte para estimular o apetite. Com melatonina baixa, (deficit de sono) a grelina 
aumenta, originando um aumento do apetite e ingestão de alimentos (KNUTSON et 
al., 2007).

Pesquisas relatam ainda que, baixos níveis de melatonina e, consequentemente, 
um sono de insuficiente para necessidade fisiológica, aumentam os riscos de 
decorrência de inflamação, devido ao aumento de mediadores como a interleucinas-1 
e 6, da proteína C reativa e das alterações hormonais que suprimem o sistema 
imunológico do indivíduo (BOLLINGER et al., 2010).

Segundo Lemos (2013, p. 10), a sociedade vive uma era de cibercultura 
designada por uma sinergia entre a vida social e os eletrônicos associados as 
redes de telecomunicações. Esta surge como um grande impacto sociocultural da 
nanoinformática, que lançou ao mundo milhares de computadores e mergulhou 
a sociedade em uma era extremamente informatizada, e onde o acesso a esses 
dispositivos é cada vez mais frequente.
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 Diante de dados da UIT (União Internacional das Telecomunicações) da ONU, 
em 2012, ressaltam que o mundo já possuía mais de um bilhão de usuários de redes 
sociais. Ainda, de acordo com um estudo promovido pela consultoria ComScore, 
em 2013, o Brasil já era o país com maior tempo de uso gasto em mídias sociais 
por usuário em todo o mundo, com uma média de treze horas mensais. Isso tudo 
tem gerado inúmeras consequências culturais e comportamentais na sociedade 
contemporânea, e por outro lado prejudicando saúde destes usuários podendo ser 
enfatizado os distúrbios neurofisiológicos do sono atrelando a diversas patologias, a 
saber, ansiedade e depressão, resultando em uma sociedade cada vez mais doentio 
e necessitada da tecnologia, contudo que se comunica de forma mais intensa, 
dinâmica e interativa do que em qualquer outra época, motivada pelo surgimento 
das redes virtuais, em que o acesso se dá em grande parte pelos smartphones.

Os aplicativos de relacionamento como o Whatsapp, Instagram e Facebook, 
permitem a troca de mensagens, comentários e compartilhamentos entre usuários de 
toda a rotina social. Estas redes sociais possuem milhões de usuários alimentando-
as de informações a todo momento, que concorrem direta ou indiretamente por 
curtidas, comentários, ou por uma simples interação virtual que para o individual 
alimenta o seu ego, provocando uma dependência pelo o uso constante. 

Segundo uma pesquisa do IBOPE Media, realizado no ano de 2013, 
denominada Mobile Report, foi possível traçar mensalmente o perfil completo dos 
usuários de smartphones no Brasil. E como resultado foi obtido que a maioria 
destes indivíduos, 55% trabalha em tempo integral, como é mostrado na figura 2. 
Isso destaca a grande disseminação desta tecnologia entre a parcela da população 
economicamente ativa, principalmente composta por adultos. Ainda evidenciando a 
distribuição de aparelhos que se dá de forma semelhante entre as faixas etárias de 
18-24, 25-34 e 35-49 anos, todas com pouco mais de 20%. Além disso, ressalta-se 
a grande presença dos aparelhos entre estudantes, de 26% revelando a importância 
e disseminação destes aparelhos também em faixas etárias mais jovens.
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Figura 2: Demostra a ocupação de usuários de smartphones.
Fonte: IBOPE media (2013).

 
O estudo ainda analisa os três momentos em que os smartphones são mais 

usados, como destaca na figura 3, sendo eles: momentos de espera (52%), antes 
de dormir (48%) e logo no início da manhã após acordar (42%). 

Figura 3: Retrata o tempo de uso de smartphones com maior frequência. 

Fonte: IBOPE media (2013).

 Esses dados mostram, de forma clara, referenciando sua quase onipresença 
e a imensa intimidade dos aparelhos com seus usuários, pois se aproveitam de todo 
e qualquer tempo livre para ter contato com suas redes sociais nos mais diversos 
lugares e situações corriqueiras, a efeito da disponibilidade móvel dos aparelhos, 
o que torna este estudo significativo para temática do presente artigo, sendo assim 
é visto que existe uma sociedade com práticas habituais noturnas que modulam o 
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sono fisiologicamente por consequência do uso de smartphone como já foi explicado 
anteriormente por toda reação da luz na síntese de melatonina.

4 |  CONCLUSÃO

Dessa forma, é possível inferir que a modulação da síntese de melatonina pela 
luz emitidas por displays de celulares está diretamente ligada com a explicação de 
diversos distúrbios do sono na sociedade contemporânea, contudo os smartphones 
estão em pleno processo de expansão do seu uso, estendendo cada vez mais 
seus impactos sobre a população. O perfil dos usuários é outro fator que alimenta 
a problemática, pois os mesmos utilizam a qualquer momento do dia, para acessar 
notícias e buscar informações, e primordialmente, para acessar mídias sociais, por 
consequência surgindo uma sociedade de “mendigos emocionais”.
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Faculdades Reunidas de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas de 
Palmas (FACEPAL), com especialização em Biologia pela Universidade Estadual do Centro-
Oeste (UNICENTRO-PR). Em 2000 obteve o título de Doutora em Ciências da Atividade Física 
e Desportes pela Universidade de León- Espanha, revalidado pela Universidade de São Paulo 
como Doutorado em Educação Física, área de concentração Biodinâmica do Movimento 
Humano. Atualmente é professora associada de Fisiologia Humana e diretora da Faculdade 
de Ciências da Saúde (FCS) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 
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